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Ementa: Estudo do histórico sobre a ocupação do planeta Terra por humanos 
e como isso interferiu nas modificações de ecossistemas. Noções sobre 
ecossistemas naturais, artificiais e a influência das alterações antrópicas no 
surgimento de populações em status de praga e controle biológico 
(terminologia). Estudo dos principais grupos de agentes para controle biológico 
de populações em status de praga: predadores, parasitos, parasitoides, 
patógenos (bactérias, vírus e fungos), nematoides e competidores. 
Compreensão de outras alternativas de controle sinérgicas ao uso de agentes 
para controle biológico: controle mecânico, comunicação química de insetos 
aplicada ao controle, inseticidas sintéticos seletivos, inseticidas naturais e 
estratégias de manejo ambiental. Entendimento das respostas das pragas às 
diferentes formas de controle: dispersão, mudança comportamental, mudança 
de nicho, anatomia e imunologia de artrópodes. 

 
Conteúdos 
 
UNIDADE I – Mudanças Ambientais Provocadas por Ações Antrópicas 

1.1 A mudança de comportamento nas sociedades humanas 
1.2 Fluxo energético nos ecossistemas 
1.3 Ecossistemas naturais 
1.4 Ecossistemas artificiais 
1.5. Surgimento de populações em status de praga 
1.6 A problemática do uso excessivo de agrotóxicos 
1.7 Controle biológico 

1.7.1 Terminologia 
 
UNIDADE II - Agentes para Controle Biológico (predadores) 

2.1 Principais grupos de predadores 
2.2 Vantagens do uso de predadores no controle biológico 
2.3 Desvantagens do uso de predadores no controle biológico 
2.4 Criação de predadores em laboratório 
2.5 Estratégias de uso de predadores em ecossistemas artificiais 

 
UNIDADE III - Agentes para Controle Biológico (parasitos e parasitoides) 

3.1 Principais diferenciais entre as estratégias de forrageamento de 
parasitos e parasitoides e como isso influenciam no seu uso para o 
controle biológico 
3.2 Vantagens do uso de parasitoides no controle biológico 
3.3 Desvantagens do uso de parasitoides no controle biológico 
3.4 Criação de parasitoides em laboratório 
3.5 Estratégias de uso de parasitoides em ecossistemas artificiais 
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UNIDADE IV - Agentes para Controle Biológico (Patógenos) 
4.1 Principais grupos de patógenos 
4.2 Vantagens do uso de patógenos no controle biológico 
4.3 Desvantagens do uso de patógenos no controle biológico 
4.4 Produção de vírus, bactérias e fungos em laboratório  
4.5 Estratégias de uso de patógenos em ecossistemas artificiais 

 
UNIDADE V - Agentes para Controle Biológico (Nematoides) 

5.1 Principais grupos  
5.2 Vantagens no controle biológico 
5.3 Desvantagens no controle biológico 
5.4 Produção em laboratório  
5.5 Estratégias de uso em ecossistemas artificiais 

 
UNIDADE VI - Outras Alternativas de Controle Sinérgicas ao Uso de Agentes 
para Controle Biológico 

6.1 Controle mecânico 
6.2 Comunicação química de insetos aplicada ao controle  
6.3 Inseticidas sintéticos seletivos  
6.4. Inseticidas naturais 
6.5. Estratégias de manejo ambiental  

 
UNIDADE VII - Respostas das Pragas às Diferentes Formas de Controle 

7.1 Dinâmica populacional de espécies-praga 
7.2 Anatomia de artrópodes 
7.3 Imunologia de artrópodes 
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